
INDICAÇÃO n; .31/87-
Exm9 Senhor Presidente da Camara Municipal de Cabo Frio#I /

/
/
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7
/i /

i ü £ i £ £ a Douta Mesa, cumpridas as for

mal Idades regimentais, envio de expediente ao E;<m9 Se /

nhor Prefeito Municipal, dispondo sobre pedi*!:, do desa

propriaçao do Cemiterio e igreja, ambos Iocaíizados em
* #C0.r4.0f, í4cvos, 7.2 0?atrito do Munfcipir. de Cabo Frio*

SALA DAS S73S0ES, 20 de outubro de I 987*
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Sao antigas ja histories d.* violência pratj^ 

cadas contra os lavradores de Campos Novos, através 

ricos empresar*os, culminando cem a proibição de que as 

pessoas falecidas naquela !cca!;ciacíe ser sepulta
jfr

das nr» Campo Santo, o unicc do 29 Distrito. Mas, 

nos valer, a título de justificativa, om exposi^oo de :so 

tivoô de autoria do Senhor CECÍLíO PESEI PA GONÇALVES, 

reter do Cantro Espírita *CAM1MHEI303 DA 11)4*', é um rase 

to emocionado, sincero e qu» bem traduz o sentimento cm 

sofrimento e dor que envolve Campos Novos,

estou denunciando o abandono e a maneira criminosa 

como vem sendo destruído o Convento e o Cemiterio Santo 

ignaeio de Loyola em Campos Novos, 2® Distrito de 

Frio# Foi iniciada a construção deste Convento em 31 

julho de f 679, pelos Jesuítas, e é uma das primeiras fa 

xendas organizadas do Brasil, que recebeu o nome de Vila

de

é

a
« m »
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INDICAÇÃO N.* 131/87.
continuação^..

tmmr&M (síc) ** 01* ainda o Senhor CECÍtlO PEREIRA GQNÇAtVcS, 
falando da iraportancla do Conventos "•«..sendo o ' Convento
Santo ignacio de toyola o mais Importante pala. obra do séctj 

to XVII» Daqui «ala»: (msf«rlndo-aa « Campos Hova») alimentos
bórtifi^igpiaiijetros pára a corte imperial embarcando em «a 

ví os no Porto dasPratas Rasas da Sueies* 

ainda ao r*foto da Senhor CECÍttO PEREIRA *
per- Deepót* do. tí^-reder ©• Pedro II# mm térree, o», volta do

Imandade dos-, ..fos-cítas» faaacu então a 

©«** 'Mrip,$.4ts. 9, P&zmaáa peles Padres' Jeuwííiee». (dc)* Towcr

imajT» Vamos •

íV^/ar&í* a

«» evidente 0*0 «onda profundo conhecedor da historia da r& 

«5IS& o roíWidç Senhor jwowro <m detnífce» passar w docuraem 

«Usa rctrsrfca a espoliação 4* ura patrímonlo historie© a. a*& 

d>: m wmmti va cue&miçuo do «esmo. àt© a ©roa do' f acende Ca®
' to

poü Hevos «es* adquirida pelo Denbor JA&ii CDSf

"'Antess <?c ^aievr^r^r>vak \Ak !.„:.rçoif v .ccv.i r.^ra
j? ''
♦Í-". :.•:;

Oíítfc

*■; ívíí a nra»*o ou -t-r.rr-Oíf .?Aü! L ClbtY <*I T. TIARA e deg^ 

to, va5; o fúc-r ^OviitvaccK* 3 drc^íicnt?.cao «Io

.f

0o«vanto,
«tendeu «fclrer «42 ^qkhííic^ 4&rpétóm ceaa% destrely # í«p% 

'ijiíIm moradores 4o t«gar o ©©síso «ao bescfc&eaa rrolb-ls». o „ segui 

temente (»!«}"’• 0 grtf© « **?**«# ^##v«oom©' «*£,
pituel^stan a «i»t@l*cos fasear©* a. mm %m *>rnmwt±?
apelo ás autoridades *®«stJt«*4n& 4©. «creditará*

*

/

*r;>
céssBio 4» hmymê&âB m Jiashl^-e ansn-r; 0*4 vosecr. /sars-s-j?^ 

pedlffloo «gtte no© ajudeot* para «?/=?. tofihagives «le* ^fh-.vr^s# ^
' esto «esse powo tenlia # dtrçitc de -así^ asçrhns- cpk

d? gíSí=da4e#.#*#C«l:'«} âne*© a presente o relator! o na Integra 

ém Senhor CECftiC PEREIRA GOHÇAiVES, acreditando serem 4%, 
pensavel© «afore* comerstarios* teste agora ao Poder Publico 

4o. ^pilclplót: por- mm representatl vldado, foaper valer o esp£ 

rito .de. lei# 4a Justiça e da Dignidade Humana.
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& ís difundindo o Dspí 

A f o -3r a s il ei r, sy r ov a5 o na.

0 Cau br o Espi^i-n,' Ci.-:'. ri »: i .:= An Luz 

oor-ificaç&o òe Alise Carteo e

47 de 23 de Hovsmoro de 1935 como de utilidade Pública pela Ca-

f

tCulto- i t i s no ia a

resolução no
Municipal de Cabo frio. O Sr2 Vice Presidente e Diretor de Culto Cecí -cara

lio Pereira Gonçalves e toda sua Diretoria vem mui respeitosamente fazer um

ao Presidente do P*!» Compa ~

t

ao Deputado Federal Vladimir Palmeira eap eio

r-do' ser atendido.•••••ira lula e- . *■ -

Relatório

Venho apresentar a 7. 2x*. o seguinte

i 3 rodos çue *:'• em r,ie tariça em ia* cr eí . u •m
. f

-r= ê ido r:c'r : s & ..: '• T

Ignscic de loyola - ü.: t os íove-s 2*• “■ srriio Citoto•4» LC- -

Foi iniciado a construção deste Converte 31 õe 7nlr. - 

'be primeiras Fazendas organizados do Hrssi.1, 

pala prarre tribo de índios famoío çis ha

2 ;á

Patrimônio Históricos K acionai Convento St2, IgnsLcic de loVola em’ 

3, cos Anjos em 1636 em Cabo Frio situado abaixo do morro f 

da giúa na subida da Ponte Pelici&ao Soáre, e o Convento Sso 7c ão em cima da

em Parra de São Joac Kunicípio de Casemiro’ 

de -breu constraído em 1690 sendo o Convento St2. Ignácío de loyola o mais » 

i; ií-rtante pela obra do Século ITÍXVJI', '"‘acui saía alimentos crtigrangeiros 

s corte Imperial, embarcando em na vi cs no Porto de Praias B&s&s de Búz-i 

frente a Ilha Rasa junto ao canto do morro do pai vitorio, aonde 

existe reças da madeira enterrado na água no sentido vertical.Aor.de

peles 7esuítas.

; r-ofibsu o ?: • v.e f e Vila "ar

1679,1 > -i - e uma

3 convergesr- L-n. O « ; y'"\■ii. f-w *. ->o

baóo po’ c

Ccr.ven.to V.* <7Q— ***(>'

na saída do Bi o São Joao,Pedra t

r - a

cs cua-'e em

ara *
4

- -



Lgeu s. Fundação âo Colégiohu:c-J quePorto j$* 2 
01 "* '

Santo Ignacio de loyola no Rio de Janeiro por decreto àc Imperador Bom Pedro

rm

as I-eiras em volta do Conver.tr. pertencia a Irmandade des Jesuítas. Pas -

íerviços ds Issecda pelòs Padres Jesuítas'

II,

sou então a ser dirigido todos cs

Jos quim o ulr-inc- Padre Jesuíta a. 

* íre s

i ’■ j.gir os s e r ciç os da Faz en- 

í* e ainda sa.is te parentes

sendo o Palre

Campos 5evc?-. C m-s c. c

ocis mais ds 91 wes & ?C dias a tris Itcsu un parente do padre com *

anose 0 cemitério \c oenvento único até hoje em Campes Kovos, Utilizado*iOf

z os que partem para a última morada. Anos depois da lei Áurea e Proclama

Eugênio Honoldo dono da Companhia Agrícola Oâeon,

*o cro p£0::cu a usar o Oonven

->-%Uie -

r a

ção da Pepútlica o Sr 

■';ií:iu os direitos da- Fazenda Cr-npoe Povos 

.o o oro sede provisória Ia mee." * „ V

c a

)

:a r-.v ■.-}:% •rs ‘-c-■■‘■'X o j

o =s sementes & batisalos e as f-v t^s "e C* i» " ' *n ■ ovo . ;i

cs Conceição continuaram emists um tur.el secreto no poço da Torre do = i no 

cus saía a mais de õCC metros ruma fornalha, velha

t

r
ue tinha parte a usis pes

V s um ir cs .ia
.* ;i rh

: ; r v

$m -•* l? .>.. i v. JT* .. k v V V. ~

v. .•n h - ,-3 r hu. t í?
..4.

to Jnvre Jc*.q .1merco o:- £ £“* r úí V- c £>intitulado õ i a■ •n o

sumiu '1} um crceo de origem k~ em. o tu Italiano v.miu r? i- a manga de vidro
X ;as Uisapatsctmt . m: 

....v ;mol3ur£s em £. ? • yrur o : r os

1 ? S t fi. 3ris t~v ô ot ds -i v ri* &s f/i

I arçc j assou pais outro nae sei Jury ' lie rm-:.cro

t ior arcrteceu s ruiu a dc ot j:í: :■ n^r, 5cu ati.rcr•u \ & T «h V £ íu

m Posseiros derrubou -casas destruiu e per-muaiu os noraderes do lugar 

e mão b?.sta~ss proibi o sepultanento no Cemitério (2) dois Sir.os e as 

magem de valor Históricos desapareceu a Igreja passou -a serviu de curral

0 cemitsrio o Cspin C: 1: r.i vl

; s^.etros cercado de Arame Far

como s e fhsse Campo de este alnio Js^icta na Juerra Hundial.

S Cl”

I•o -
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e.

ôe constru;Pode material etc. e o r.a

turf-3 ate a alt rtnli I 3:-o cm ri

J-c.o



I ? r. u. c i <- •; rugue uus co -

dc. oxventaçic, dc Convento desapareceu e a I 

ôes conhece capela ou Igreja es Campos Povos e ignora Missas f

-•.*r> ■ffi.
-9 *

•c *
manda as Igrejas,e para espante a 

gr eis Católic

Batizados e Beatas à anos' passados eram cf ici s das. I" rossa comunidade temos 

1.1 OC Icseeiros vais alguns restes são Fssenôc;rrc mito rico- para impedir I

Ire V aIv u ‘ .. os er~•;UjC■. e;o::a:uc
- 1’

o Vi ais tério da ie '* ; -.v;v. a.
!Marinha Uíllofe teu ccr:. :> c 4.*C

?5q nais de 140 processo 

entre ales ur enviado por um secretário de a 

gricultura Municipal a Polícia Federal para apurar a venda ilegal de Terras 

reuõidc en outros Estados pelo Fazendeiro e as autoridades aso tonaram ccrise

venal recebeu de suas peçnenas Prcpr** edvdes »vx or

contra a Fazenda Campos Kovcs í

t

0 Sr2 Prefeito de 1-1-c

fiei o Ferreira Kovelino fez un Projeto ao SPHul

Convento Santo Ignácio de Loyola, rara ser preservado a neroris lis ccrica

"'•irei to d = Sepol^or :

peõ U.vc *•of

_ S3V': O 3 -,C~;r - .u

I C jf OCOS U’''l:.ue: re
•» - í -i.. :: t ' «-»;'v 3 i

• c. -;i. K.

■ v t
• 1: * ■

CruiM/io -a Justirs v: cl c pi dl 3 :n s

so próprio Fazendeiro sc . vri.rlo I«cer .;-,na„ ueu uenho ds causa1

&
': .fica^ao. por pertencer ao patrimônio ris to ri vais íste 1vC. X

.4- . . o cr. :.:ciu: saneeier'* '*>■ 3 3 3

/cce anos por o cr to o telhsco esirar, nouu.rs .uxnlo r : OU ■' e " oar, puan ■■ •;• £

Parvr. ias,às ar

Depois da nerte i o 

Canoos Kcvos Joio Franca, mais o povo 

ra do lugar aí então houve o maior

.*V‘uo como eme . 2* >

resistiu heroícausnte !z e oJ a e oh. H/i-

tempo de fartura na Agricvutu~r. 

xn-iulcínte café, feijsc, arroz, milho e ortigrsn j eiros e o povo era feliz „

-roí:s J

.ida veio o 3r2 ..va, sai co saldoso “rir aulc lilva de Calo

como espiritual!s tas e católicos fazemos

t

iepcis veio o Sr2 Eugênio Henol3o, 1

>



M

es«t'a*'*-sr. meia com um ve&rair.te a; elc as sr ondades ems ti fcuíâas reste país

scitaado no censo de h-osànids.de e justiçs que emana em vossos corações ,
<ji “■

■ a cr

pedimos que nos ajude, para que tenhamos u-Ir. cr es dias, e este mesmo povo f 

~i rei to de sepultar „ e :• eus mortes e js. rivredade e *szím todos os Íterra o

co etsrc^srr. prestar a úõ.ti ma v: nêc o o tumulo,rC'-cr r.:■ r ,;-v,y

~vrendeiro,ue todo o 0u\ to Hei i ri os o seja re-s; sí indo per o o onxe

r, to seja devolvido ao povo para cue estes per s. a. a crar pelos seus entes que­

ridos que partem para a vida além da morta. ic more dos oue já transpassa -

em nome dos escravos que foram sacrificados es tachos de aseite ferven 

cc em nome de seus antepassados já ausentes e elauns air.es presen 

te p-rito As socorro n&c caía mais ura voo no

ram ?

-c cr
V ç eu pe,

■: 3 ■ <ec. ívrrtcso r.- 3

r -JrrCiçr forvruo oroeucir.s

■ Que Deus ves ilumine

r

rs

r :‘s frito co • * -- «í - ? *
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